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			EXÓRDIO

			SOWELL, LIBERDADE E NOVOS TEMPOS PARA O PAÍS

			Dennys Garcia Xavier

			A razão de ser deste livro

			Este livro segue a linha editorial adotada para a série Breves Lições, que tenho o prazer de coordenar. Após volumes dedicados à divulgação de alguns dos elementos doutrinários mais fundamentais de F. A. Hayek (1899-1992) e Ayn Rand (1905-1982) – sucessos editoriais dos quais nos orgulhamos imensamente e pelos quais agradecemos, com todo o nosso entusiasmo, aos nossos generosos leitores –, é chegada a hora de darmos a conhecer outra potência infatigável do espírito humano e da liberdade: Thomas Sowell.

				Antes de irmos a ele, no entanto, cabe aqui registrar, uma vez mais, como de praxe, o desígnio que nos move nas Breves Lições.

				Há tempos a Universidade brasileira virou as costas para a sociedade que a mantém. Há uma série de fatores que explicam tal fato, sem, entretanto, justificá-lo minimamente. Talvez seja o caso de elencar, mesmo que em termos sinópticos, alguns deles, para que o nosso escopo reste devidamente esclarecido.

				Em primeiro lugar, a estrutura pensada para as Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES) é o que poderíamos denominar “entrópica”. Com isso quero dizer que passam mais tempo a consumir energia para se manter em operação do que a fornecer, como contrapartida pensada para a sua existência, efetivo aperfeiçoamento na vida das pessoas comuns, coagidas a bancá-las por força de imposição estatal. Talvez fosse desnecessário dizer, mas o faço para evitar mal-entendidos: não desconsidero as contribuições pontuais e louváveis que, aqui e ali, conseguimos divisar no interior das IPES. No entanto, não é esse o seu arcabouço procedimental de sustentação. Os exemplos de desprezo pelo espírito republicano e pelo real interesse da nação se multiplicam quase que ao infinito: Universidades e cursos abertos sem critério objetivo de retorno, bolsas e benefícios distribuídos segundo regras pouco claras – muitas vezes contaminadas por jogos internos de poder político –, concursos e processos seletivos pensados ad hoc para contemplar interesses dificilmente confessáveis entre outros. Em texto que contou com grande repercussão nacional, o Prof. Paulo Roberto de Almeida esclarece o que aqui alego:

			Não é segredo para ninguém que as IPES funcionam em bases razoavelmente “privadas” – isto é, são reservadas essencialmente para uma clientela relativamente rica (classes A, B+, BB, e um pouco B-, com alguns merecedores representantes da classe C), que se apropria dos impostos daqueles que nunca terão seus filhos nesses templos da benemerência pública. Na verdade, essa clientela é a parte menos importante do grande show da universidade pública, que vive basicamente para si mesma, numa confirmação plena do velho adágio da “torre de marfim”. Não se trata exatamente de marfim, e sim de uma redoma auto e retroalimentada pela sua própria transpiração, com alguma inspiração (mas não exatamente nas humanidades e ciências sociais). A Capes e o CNPq, ademais do próprio MEC, asseguram uma confortável manutenção dos aparelhos que mantém esse corpo quase inerme em respiração assistida, ainda que com falhas de assistência técnica, por carência eventual de soro financeiro.

			Nessa estrutura relativamente autista, a definição das matérias, disciplinas e linhas de pesquisa a serem oferecidas a essa distinta clientela não depende do que essa clientela pensa ou deseja, e sim da vontade unilateral dos próprios guardiães do templo, ou seja, os professores, inamovíveis desde o concurso inicial, independentemente da produção subsequente. A UNE, os diretórios estudantis, os avaliadores do Estado, os financiadores intermediários (planejamento, Congresso, órgãos de controle) e últimos de toda essa arquitetura educacional (isto é, toda a sociedade) e, sobretudo os alunos, não têm nenhum poder na definição da grade curricular, no estabelecimento dos horários, na determinação dos conteúdos, na escolha da bibliografia, no seguimento do curso, enfim, no desenvolvimento do aprendizado, na empregabilidade futura da “clientela”, que fica entregue à sua própria sorte. Sucessos e fracasso são mero detalhe nesse itinerário autocentrado, que não cabe aos professores, às IPES, ao MEC responder pelos resultados obtidos (ou não), que de resto são, também, uma parte relativamente desimportante de todo o processo (ALMEIDA, 2017).

				Jamais questione, portanto, pelos motivos expostos, os tantos “gênios” produzidos e alimentados pela academia brasileira. No geral, pensam ser nada mais do que uma obviedade ter alguém para sustentar as suas aventuras autoproclamadas científicas, os seus exercícios retóricos de subsistência e o seu esforço em fazer parecer importante aquilo que, de fato, especialmente num país pobre e desvalido, não tem qualquer importância (e me refiro com ênfase distintiva aos profissionais das áreas de Humanidades). Tem razão, portanto, Raymond Aron (1905-1983) quando diz:

			Quando se trata de seus interesses profissionais, os sindicatos de médicos, professores ou escritores não reivindicam em estilo muito diferente do dos sindicatos operários. Os quadros defendem a hierarquia, os diretores executivos da indústria frequentemente se opõem aos capitalistas e aos banqueiros. Os intelectuais que trabalham no setor público consideram excessivos os recursos dados a outras categorias sociais. Empregados do Estado, com salários prefixados, eles tendem a condenar a ambição do lucro (ARON, 2016, pp. 224-225). 

				Estamos evidentemente diante do renascimento do acadêmico egghead ou “cabeça de ovo”, segundo roupagem brasileira, naturalmente1 . Indivíduo com equivocadas pretensões intelectuais, frequentemente professor ou protegido de um professor, marcado por indisfarçável superficialidade. Arrogante e afetado, cheio de vaidade e de desprezo pela experiência daqueles mais sensatos e mais capazes, essencialmente confuso na sua maneira de pensar, mergulhado em uma mistura de sentimentalismo e evangelismo violento. O quadro, realmente, não é dos mais animadores.

				Depois, vale ressaltar outro elemento que configura o desprezo do mundo das IPES pela sociedade. A promiscuidade das relações de poder que se formam dentro dela, sem critério de competência, eficiência ou inteligência, o que a tornam problema a ser resolvido, em vez de elemento de resolução de problemas:

			A despeito de certos progressos, a universidade pública continua resistindo à meritocracia, à competição e à eficiência. Ela concede estabilidade no ponto de entrada, não como retribuição por serviços prestados ao longo do tempo, aferidos de modo objetivo. Ela premia a dedicação exclusiva, como se ela fosse o critério definidor da excelência na pesquisa, ou como se ela fosse de fato exclusiva. Ela tende a coibir a “osmose” com o setor privado, mas parece fechar os olhos à promiscuidade com grupos político-partidários ou com movimentos ditos sociais. Ela pretende à autonomia operacional, mas gostaria de dispor de orçamentos elásticos, cujo aprovisionamento fosse assegurado de maneira automática pelos poderes públicos. Ela aspira à eficiência na gestão, mas insiste em escolher os seus próprios dirigentes, numa espécie de conluio “democratista” que conspira contra a própria ideia de eficiência e de administração por resultados. Ela diz privilegiar o mérito e a competência individual, mas acaba deslizando para um socialismo de guilda, quando não resvalando num corporativismo exacerbado, que funciona em circuito fechado.

			Tudo isso aparece, de uma forma mais do que exacerbada, na “eleição”, e depois na “escolha”, dos seus respectivos “reitores”, que não deveriam merecer esse nome, pois regem pouca coisa, preferindo seguir, por um lado, o que recomenda o Conselho Universitário – totalmente fechado sobre si mesmo – e, por outro, o que “mandam as ruas”, no caso, os sindicatos de professores e funcionários. Algumas IPES chegaram inclusive a conceder o direito de voto igualitário a professores, alunos e funcionários, uma espécie de assembleísmo que é o contrário da própria noção de democracia, se aplicada a uma instituição não igualitária, como deve ser a universidade (ALMEIDA, 2017).

				Talvez esse seja um dos mais graves entraves a ser enfrentado no âmbito da educação brasileira de nível superior: o seu compromisso ideológico com o erro, com o que evidentemente não funciona, com uma cegueira volitiva autoimposta que a impede de enxergar o fundamento de tudo o que é: a realidade, concreta, dura, muitas vezes injusta, mas... a realidade. Trata-se de uma máquina que se retroalimenta com a sua própria falência e que, por isso mesmo, atingiu estágio no qual pensar a si mesma, se reinventar, é quase um exercício criativo de ficção. Fui, eu mesmo, vítima/fautor complacente da realidade que aqui descrevo. Seduzido pelo que julgava ser a minha superior condição intelectual num país de analfabetos funcionais, promovi eventos, obras e diversas doutas iniciativas sem necessariamente pensar em como ajudá-los, mas em como ventilar alta ciência para poucos eleitos, poliglotas, frequentadores de conselhos, grupos e sociedades assim consideradas prestigiosas. O caminho não é esse: ao menos não apenas esse.

				Certo, não podemos abrir mão de ciência de alto nível, de vanguarda, de um olhar ousado para o futuro. Isso seria reduzir a Universidade a uma existência “utilitária” no pior sentido do termo: e não é disso que estou falando nesta sede. Digo mais simplesmente que é passado o momento de darmos resposta a anseios legítimos da população, à necessidade de instruirmos com ferramentas sérias e comprometidas uma massa humana completamente alijada de conteúdos muitas vezes basilares, elementares, que permeiam a sua existência. A ideia que sustenta o nascimento deste livro, ou da coleção da qual faz parte, se alimenta dessa convicção, ancorada num olhar mais cuidadoso com o outro – especialmente alheio às coisas da ciência.

				Não busquem aqui, portanto, contribuição original ou revolucionária ao pensamento de Sowell. Esta obra não se confronta contínua e rigorosamente – o que devia ter feito, fosse outro o seu propósito – com a fortuna crítica/técnica que a precede, com os múltiplos especialistas em temas específicos ou transversais que contempla ou com textos que, sincrônica ou diacronicamente, se referem ao nosso autor. Ela deseja enfatizar, isso sim, a importância capital de um pensador para a compreensão da crise pela qual passamos, e sublinhar algumas das soluções e alternativas apontadas por ele – como nos casos de Hayek, Rand e de outros que virão nos próximos volumes – mestre da condição humana quase que absolutamente posto de parte pela intelligentsia brasileira, sem qualquer pudor ou constrangimento. A obra é o resultado de um esforço conjunto de pesquisadores brasileiros que, sob minha coordenação, assumiram a tarefa não só de estudar Thomas Sowell mais a fundo, de compreender as articulações compositivas da sua linha argumentativa, mas de dar a conhecer a um público leitor mais amplo a sua estratégica importância. A esse time de primeira linha, o meu mais profundo agradecimento. Vocês tornaram (e tornam) possível a construção de um legado que fala por si.

				Adotamos como regra geral evitar tanto quanto possível a linguagem hermética, pedante ou desnecessariamente tecnicista, nem sempre com o sucesso desejado. Queremos falar a homens letrados, não exclusivamente a círculos especializados. Não obstante isso, fomos intransigentes na ajustada apropriação e na interpretação dos conceitos do autor. Longe de nós, ademais, o intuito de operar leitura teorética do texto, vale dizer, usar a arquitetônica doutrinária de Sowell para propósitos outros que não o da sua estrita compreensão. É isso: avançamos aqui com leitura eminentemente histórica, sem nuances subjetivas ou julgamentos apriorísticos, para oferecer ao leitor uma visão geral e calibrada de alguns elementos fundantes da filosofia do nosso autor. O passo seguinte, é claro, cabe ao leitor, não a quem oferece o texto... ao menos este texto.

				O momento é propício. Parte da Universidade brasileira, não obstante tudo, parece querer acordar do “sono dogmático” que a deixou inerte diante do diferente nas últimas décadas. Seria mesmo inevitável. Esta é nossa modesta (mas criteriosa) contribuição ao movimento de saída de uma condição de hibernação ideológica crônica. O reexame proposto aqui, ainda que não desenhe qualquer revolução hermenêutica, pode ser útil não só para alinhar os termos do debate hodierno, mas também para publicizar doutrina de um pensador que merece nossa detalhada meditação.

				Pois avancemos. Não se trata mais de mero capricho intelectual, mas de proposição mesma de novos tempos para o país.

				Fiquem agora com uma bela apresentação do Professor e Embaixador Paulo Roberto de Almeida, citado neste exórdio, e, em seguida, com o universo da filosofia de Sowell. Obrigado, uma vez mais, ao leitor... télos último do nosso esforço e do carinho que depositamos em cada uma dessas páginas. Boa leitura a todos!
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			APRESENTAÇÃO

			THOMAS SOWELL:
UM INTELECTUAL COMPLETO

			Paulo Roberto de Almeida

			Meus encontros (erráticos) com a obra de Thomas Sowell

			Lamento ter demorado tanto tempo para a “descoberta” desse grande economista americano, seguida do mergulho fascinante em suas obras. Entre a penúltima estada nos Estados Unidos – como ministro-conselheiro na embaixada em Washington, entre 1999 e 2003 – e a mais recente – no Consulado do Brasil em Hartford, entre 2013 e 2015 –, passei dez anos no Brasil, entregue a atividades acadêmicas vinculadas à economia brasileira, objeto de minhas aulas no mestrado e doutorado em Direito no UniCEUB, onde ainda sou professor. Mas, mesmo quando estava em Washington, eu me ocupei basicamente de estudos dirigidos ao Brasil: encontros com brasilianistas, redação de livros sobre a história diplomática ou sobre a política brasileira, e quase não me voltei para a produção acadêmica americana, a não ser nos temas estritamente conectados à minha área de trabalho naquela embaixada: finanças internacionais (seguimento das atividades do FMI, do Banco Mundial e do BID, política comercial numa fase em que a Área de Livre Comércio das Américas ainda não tinha sido implodida pelos companheiros, encontros nos think tanks de capital americana, entre eles o Institute of International Economics, onde trabalhava John Williamson, o homem do “consenso de Washington). Mas, a despeito do atraso, creio ter recuperado algum terreno desde então, e isso começou em Hartford, quando passei a adquirir os seus livros.

				Foi apenas da segunda vez que tratei de atualizar minha bibliografia econômica e logo tratei de encomendar meu primeiro livro do grande economista: descubro agora que seis anos atrás, mais exatamente em abril de 2013, encomendei o primeiro, The Thomas Sowell Reader (2011), ao qual se seguiram muitos outros livros dele. Na postagem que fiz em meu blog Diplomatizzando sobre esse e vários outros de sua bibliografia – a qual eu já estava mirando com um olhar cúpido –, verifico que o título escolhido foi o mesmo que, inadvertidamente, decidi adotar nesta apresentação: “um intelectual completo”.

				Este é, creio, o que define o self-made intellectual que ele foi, nascido em família pobre, pai falecido antes do seu nascimento, logo entregue para adoção por sua mãe a uma parente de maior renda, e que enfrentou todas as durezas da vida, até se consagrar ao que sempre quis fazer: ensinar o que aprendeu ao longo de uma carreira juvenil permeada de mudanças e até uma passagem, como fotógrafo militar, pela guerra da Coreia. Pois foi justamente o GI Bill – a lei que, desde o final da Segunda Guerra Mundial, assegurava aos soldados retornados de conflitos bolsas de estudos, habilitando-os a frequentar uma universidade de prestígio, o que a maioria deles nunca teria conseguido com seus próprios, e parcos, recursos – que lhe permitiu aceder a estudos superiores de qualidade.

				Sowell foi para Harvard e depois para Columbia, antes de se dirigir ao templo da economia liberal, Chicago, ele que, na época, se definia como marxista. Não sei se foi por essa característica que eu ressenti precoce empatia pela obra de Thomas Sowell, mesmo sem conhecer ainda seu livro sobre o marxismo (1985; 2012). A afinidade não era tanto de substância, uma vez que eu justamente comecei minha educação política e econômica pelo marxismo, mas mais propriamente de método, o de foco no estudo e nas críticas subsequentes às principais teses de Marx, o que acredito tenha sido igualmente o meu percurso. De forma não exatamente similar, e sem qualquer produção intelectual longinquamente comparável, comecei no marxismo: ainda adolescente, consegui resumir O Capital em apenas 70 páginas, a partir de uma edição já abreviada de uma tradução em francês, passando a ler depois todos os clássicos do marxismo. Paralelamente, contudo, e creio ter sido este também o caso de Sowell, nunca deixei de ler os grandes nomes da bibliografia “liberal”: Raymond Aron (1905-1983), Roberto Campos (1917-2001), Max Weber (1864-1920) e muitos outros. Não ser dogmático já é um grande começo.

				Em seu livro sobre o marxismo – que talvez possa ser lido em paralelo ao de Aron –, Sowell começa pela abordagem dialética, indo em seguida ao materialismo filosófico e à teoria da história, antes de se dedicar à análise da economia capitalista propriamente dita (modo de produção, da “teoria” da mais valia e das crises), para, finalmente, tratar das prescrições revolucionárias na política, assim como da figura de Karl Marx (1818-1883) e de seu legado. Por mais que a contribuição intelectual de Marx e do marxismo não se sustentem nem no plano da lógica, nem na do desenvolvimento real das sociedades humanas, ele não se exime de analisar e dissecar criticamente o método e a substância de uma visão do mundo que terminou por dominar grande parte do globo e da espécie humana. Sowell procede com total honestidade intelectual em relação ao promotor de uma doutrina que está na origem do grande sofrimento humano produzido por uma filosofia coletivista à qual ele sempre objetou.

				Esse tipo de abordagem metodológica, aplicada sobretudo aos grandes problemas sociais, foi um dos fatores que me levou a me aproximar de sua obra, já aderente ao pensamento econômico liberal, provavelmente pelos mesmos motivos que Sowell: somos ambos adeptos da “teoria do pudim”: o funcionamento dos mecanismos econômicos da sociedade deve ser avaliado pelos seus resultados concretos, ainda que complementado por muitas leituras, pelo estudo contínuo dos clássicos e por reflexões suscitadas pela observação atenta das realidades do mundo. No meu caso, foi a comparação entre a doutrina dos livros e o conhecimento direto da mediocridade socialista; no caso dele, deve ter sido a constatação extraída de sua própria vida, ao ter vindo da Grande Depressão e acompanhado o “Grande Salto para a Prosperidade Americana”, da era Franklin Delano Roosevelt (1882-1945) à década de 1960, quando seu pensamento já se tinha fixado nos caminhos práticos para o bem-estar social, ao passo que os países socialistas continuavam patinando no marasmo econômico e na opressão política.

				Ao longo da segunda década do novo milênio, fui adquirindo aos poucos suas obras mais representativas, preferencialmente as de análise econômica, mais do que as coletâneas de artigos conjunturais sobre questões tipicamente americanas. Um dos últimos, adquirido em Buenos Aires, foi a tradução em espanhol de um dos primeiros livros de Sowell, Classical Economics Reconsidered (1974), na qual ele retoma as lições dos clássicos agrupadas em quatro grandes áreas de interesse: a filosofia social (para ele um foco sempre mais relevante do que a simples economics), a macroeconomia, a microeconomia e questões de metodologia. Nos últimos anos, os livros em formato eletrônico, habilitando-me a ler em qualquer lugar, se acumularam em bem maior número do que os volumes impressos, alguns até pesados.

				Mesmo tendo acumulado uma boa coleção, não posso me considerar um especialista em sua obra, o que seria quase impossível: quase cinco dezenas de livros, várias outras coletâneas de escritos (centenas de artigos em colunas de periódicos), monografias, e muitas outras dezenas de resenhas e notas, convertem sua obra completa em uma biblioteca inteira de economia acadêmica, de discussão de problemas práticos e de redescobertas dos “antigos”, como muitas vezes descobri com seus comentários em torno dos clássicos, mas também a propósito de autores hoje praticamente esquecidos dos anos 1940 e 50. 

			Um contrarianista metodológico: as falácias econômicas

				Um dos livros de Sowell que mais aprecio, porque talvez também combine com meu espírito contrarianista, é o seu famoso Economic Facts and Fallacies (2008), na verdade um tipo de abordagem que ele seguiu, invariavelmente, em muitos dos seus demais livros, em especial aqueles voltados a desmentir políticas distributivistas, ações afirmativas, supostos efeitos do racismo ou das disparidades sociais, demonstrando aos incautos, com base em certezas acachapantes, como nosso julgamento superficial sobre a aparente “racionalidade” de certas opções políticas não fazem nenhum sentido do ponto de vista da eficiência ou da consistência econômica. O frontispício dessa obra, uma citação de John Adams (1735-1826), deixa transparecer sua atitude básica em face de opiniões subjetivas ou de percepções de senso comum: “Fatos são coisas teimosas; e quaisquer que sejam nossos desejos, nossas preferências, ou os ditados de nossas paixões, eles não podem alterar o estado dos fatos e das evidências”.

				Paradoxalmente, ele trata os principais postulados econômicos como evidências de alcance geral, tal como revelado no título de seus livros mais conhecidos, e mais usados como text-books: Basic Economics: A Citizen's Guide to the Economy (2000) e Basic Economics: A Common Sense Guide to the Economy (3ª edição, 2007). Em consonância com essa atitude inerente à sua metodologia, ele nunca hesitou em marchar contra a corrente, seja nas questões raciais – um tema especialmente delicado num país com remorso de seu apartheid passado, talvez nunca terminado, e que empreendeu uma cruzada nas ações 
“afirmativas” –, seja nos problemas de desigualdades de renda dentro e entre os países. Ele não apenas toma posição contra essas verdades de senso comum, que nada mais são do que pensamento politicamente correto envelopado em belas frases progressistas, como demonstra, com apoio em estudos empiricamente embasados, como a visão dos bem pensantes e das almas caridosas não passam no teste da realidade prática ou da eficiência econômica. Nisso ele se aproxima de um outro intelectual que também nadou contra a corrente durante a maior parte da sua vida: o francês Raymond Aron, tão denegrido em sua terra natal quanto, entre nós, Roberto Campos ou Eugênio Gudin (1886-1986), dois liberais clamando no deserto.

				O debate econômico nos Estados Unidos – em grande medida graças aos grandes bastiões do liberalismo clássico que são os think tanks da linha hayekiana ou misesiana, e escolas de pensamento econômico como Chicago – nunca foi tão dominado pela vertente social-democrática quanto o foi na Europa continental, em especial na França e nos países latinos. Na França, por sinal, durante muito tempo se repetiu que era “melhor estar errado com Jean-Paul Sartre do que ter razão com Raymond Aron”, mas é também verdade que a praga do politicamente correto teve início nas universidades americanas para depois se espalhar como erva daninha por instituições congêneres de quase todos os países do mundo. Na América Latina, a chegada da praga foi mais delongada, pois o desenvolvimentismo estava na linha de frente do debate público, sujeito às controvérsias conhecidas e que foi abordado em várias das obras tipicamente econômicas de Sowell: como seria de se esperar ele recusa as teorias vulgares da dependência e da exploração como causas do atraso.

				A maior parte das falácias econômicas é partilhada por pessoas não formalmente instruídas na teoria ou na história econômica. Mas mesmo economistas podem ser levados a defender algumas falácias simplesmente por ignorar certos fatos econômicos – a verdadeira obsessão de Sowell com a fundamentação empírica de todas as suas demonstrações – ou por operar um corte seletivo na realidade econômica, sem observar uma metodologia rigorosa que os teria levado a outras “descobertas” ou argumentos. No caso da América Latina, por exemplo, não só a opinião pública educada (entre elas políticos e acadêmicos), mas também economistas se deixaram seduzir pela “teoria”, aparentemente “comprovada pela evidência histórica”, da “deterioração dos termos do intercâmbio”, ou seja, a baixa relativa e contínua dos preços das matérias primas comparativamente ao valor dos produtos industrializados. O confronto de tendências opostas entre preços de commodities e de manufaturas alimentou vários programas de industrialização substitutiva, com todas as consequências criadas pelo excesso de protecionismo e de dirigismo estatal nas décadas seguintes à disseminação dessa “teoria” a partir de suas fontes cepaliana e prebischianas. A França, por sua vez, é um dos poucos países do Ocidente avançado onde livros de economistas recomendando a adoção explícita e aberta do protecionismo recebem certa adesão entre colegas.

				Nos Estados Unidos, concepções da dinâmica comercial como um jogo de soma zero, ou as próprias noções de “comércio justo” ou “leal” sempre ganham novo vigor em épocas de campanha eleitoral, quando candidatos populistas agitam o conhecido temor da concorrência para cativar alguma clientela pouco instruída, como se observou no caso de Donald Trump. Novas falácias surgem continuamente, ao lado daquelas velhas já amplamente conhecidas – como aquela tristemente famosa na história econômica, a de que os países avançados ficaram ricos no tráfico de escravos e por ter impiedosamente explorado colônias conquistadas e frágeis nações periféricas –, como a do desemprego tecnológico ou a de que os imigrantes estão “roubando” os empregos dos nacionais. Não se pode esperar que pessoas simples deixem de acreditar nessas falácias, ou que políticos oportunistas deixem de explorar essas concepções ingênuas em seu proveito, mas se deveria esperar que, ao menos, economistas formados nas melhores faculdades do mundo não se deixassem seduzir pelo protecionismo mais prejudicial à própria prosperidade de seus países. Sowell passou a vida inteira combatendo esse tipo de bobagem, mas a luta é interminável, como aliás provado pelos progressos do criacionismo entre parcelas expressivas de populações ricas.

			Um intelectual completo, e insaciável

				Uma consulta ao índice do Thomas Sowell Reader revela a amplitude de seus temas básicos de pesquisa e de reflexão. As 500 páginas de artigos selecionados se dividem em 26 breves notas sobre questões sociais, dez outros artigos sobre temas propriamente econômicos, uma dúzia sobre problemas políticos (inclusive o longo ensaio sobre “Marx o Homem”, retirado de seu livro sobre a filosofia e a economia do marxismo), mais uma dezena e meia de discussões sobre questões legais, outro tanto de debate em torno da raça e questões étnicas, quase duas dezenas de problemas educacionais, uma preocupação básica em toda a sua vida, para terminar com dois esquemas biográficos e pensamentos esparsos sobre questões corriqueiras. A seção de frases preferidas de sua página (http://www.tsowell.com/) transcreve citações dos mais variados autores, indo de Adam Smith (1723-1790), David Ricardo (1772-1823) e Jean-Baptiste Say (1767-1832) a Paul Johnson e Dinesh D’Souza, passando por Joseph Schumpeter (1883-1950), Friedrich August von Hayek (1899-1992) e o “filósofo estivador” Eric Hoffer (1898-1983).

				Curiosamente, eu tinha chegado a Eric Hoffer quando comecei a pesquisar sobre os fundamentalistas religiosos e políticos: esse trabalhador das docas de San Francisco, e ao mesmo tempo pesquisador na Universidade da Califórnia, em Berkeley, tem um livro de 1951 chamado, justamente, The True Believers: thoughts on the nature of mass movements – no qual procura explicar as origens psicológicas do fanatismo, referindo-se ao comunismo, ao fascismo e ao nacional-socialismo, ao catolicismo, ao protestantismo e ao islamismo –, e que voltou a ser consultado depois dos ataques terroristas de 2001. Muito antes disso, Sowell cita esse e vários outros livros de Hoffer, como uma espécie de tributo a um estivador que, cego durante muitos anos, passou longos anos lendo e anotando obras clássicas em bibliotecas públicas da Califórnia, para compor manuscritos que depois foram adquiridas pela Hoover Institution, à qual Sowell está ligado desde longos anos.

				Talvez o que tenha aproximado Sowell dos livros de Hoffer, trinta anos mais velho do que ele, morto em 1983, quase 20 anos antes que a Hoover adquirisse seus escritos, tenha sido a comum rejeição do fanatismo, quer seja religioso, secular ou nacionalista. Um possível outro aspecto dessa aproximação é a desconfiança dos intelectuais, os ungidos, como Sowell intitulou um de seus livros. Hoffer, desde os tempos da guerra do Vietnã, tinha uma rejeição visceral por acadêmicos como Noam Chomsky, que considerava os Estados Unidos como a potência mais agressiva do mundo, a grande ameaça à paz, à autodeterminação dos povos e à cooperação internacional, quase ao mesmo nível do antigo fascismo. Hoffer, em termos não muito diferentes dos que seriam usados mais tarde por Sowell, reagia a isso:

			Chomsky adora o poder. Ele também está convencido de sua superioridade sobre qualquer político ou homem de negócios vivo dos Estados Unidos. Ele olha o mundo sendo administrado por seres inferiores, por pessoas que fazem dinheiro, por gente sem princípios ou ideologia. Ele acha que o capitalismo é coisa para vulgares e ignorantes, e que as pessoas inteligentes devem cultivar uma forma superior de socialismo. (Tom Bethell. Eric Hoffer: the longshoreman philosopher. Stanford: Hoover Institution Press, 2012; e-book, loc. 270).

				Thomas Sowell exibe palavras igualmente críticas a propósito dos intelectuais, seja em A Conflict of Visions: Ideological Origins of Political Struggles (1987), seja em The Vision of the Anointed: Self-Congratulation as a Basis for Social Policy (1995), ou, mais diretamente em Intellectuals and Society (2010). No primeiro dessa tríade, ele tenta desvelar os supostos ideológicos por trás das diferentes visões do mundo de diferentes grupos de opinião, em relação a conceitos básicos, como igualdade, poder ou justiça. O subtítulo do segundo livro já traduz boa parte do seu conteúdo: os problemas existem porque certas pessoas, decisores no poder, não são tão sábios ou tão virtuosos quanto os ungidos. Estes recusam recorrentemente aceitar montanhas de fatos e de evidências que desmentem suas assertivas e suas propostas de políticas públicas, ao mesmo tempo em que acusam os seus críticos de más intenções. No terceiro livro, à diferença de Paul Johnson, que trata de casos individuais de intelectuais, a partir de Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), Sowell busca determinar a natureza das diferenças de visão entre intelectuais sobre diversas questões de interesse básico da sociedade: a economia, as políticas sociais, o direito e a justiça, a guerra e questões raciais, um eterno problema americano.

				Sem dúvida que Thomas Sowell participa ativamente do debate público nos Estados Unidos sobre questões cruciais das políticas públicas e das propostas feitas pelos “ungidos” resolver problemas práticos da sociedade, mas ele nunca descurou de uma abordagem desses problemas por um método analítico profundamente enraizado nos clássicos da economia, como demonstrado por um dos livros iniciais de sua carreira, aquele justamente dedicado à reconsideração dos clássicos da economia: Adam Smith, David Ricardo, John Stuart Mill (1806-1873), e também Karl Marx. Numa edição mais recente (2016) de Wealth, Poverty and Politics: An International Perspective, ele volta a tratar das diferenças de renda entre as nações e dentro das nações, mas, em lugar de se estender sobre as propostas para “acabar” com a pobreza e a desigualdade, ele se preocupa basicamente em explicar e analisar os diferentes fatores que se encontram entre as causas dessas diferenças: fatores geográficos, culturais, sociais e políticos, para ao final tratar da diferença entre causação e culpa. Ele cita, por exemplo, o caso da China, que esteve durante largo tempo à frente de todas as demais nações, mas que depois retrocedeu também durante bastante tempo, antes de começar a se recuperar rapidamente.

				Um compromisso básico de Thomas Sowell, em todos os seus livros não está tanto com a filosofia social que possam defender diferentes grupos da sociedade, mas com os simples fatos da vida e da economia, razão pela qual ele volta a repetir a frase de John Adams (1735-1826) em mais de um frontispício de seus livros. E um dos temas recorrentes em seus livros é o slogan perfeito de políticos, benfeitores, almas cândidas, acadêmicos, do povo em geral: igualdade. Basta dizer que o objetivo das medidas sociais, das políticas públicas, como um todo, que o princípio guia e o valor prioritário de toda ação governamental é a sacrossanta e sempre presente igualdade, detalhada como sendo uma “melhor distribuição de renda” e a “correção” das injustiças da economia de mercado, que cessam todas as resistências se desfazem e uma assembleia de piedosos e numerosos seguidores da seita dos politicamente corretos se levanta em uníssono para aprovar tais metas.

				Pois Thomas Sowell, vindo de um meio pobre (eu até esqueci de dizer, até aqui, que ele é negro, o que para ele não tem uma mínima importância) e desprovido de uma estrutura familiar que lhe garantisse as condições essenciais para empreender qualquer projeto de ascensão social, tem coragem de, e considera ser sua tarefa principal como economista, levantar-se contra essa unanimidade praticamente consensual e recusar-se a aderir à crença geral. Não apenas ele prova, com fatos, que a desigualdade é um traço comum a toda a humanidade, em todas as épocas e lugares, como afirma, claramente, que buscar igualdade não pode ser um objetivo de qualquer política estatal.

			Os grandes conceitos da trajetória intelectual de Thomas Sowell

				Sowell é o oposto daqueles formalistas da microeconomia ou dos processadores de grandes números dentre os teóricos da macroeconomia. Entre os conceitos principais que percorrem suas obras, e sobretudo seus artigos populares, figuram os da igualdade, o da discriminação – crucial em vista do apartheid americano, nunca realmente superado –, o da distribuição de renda, o do protecionismo comercial, o da promoção de interesses particulares, todos eles referidos a realidades concretas e cujo tratamento analítico recebe o mais meticuloso e sacrossanto respeito aos fatos. Como seu colega economista, professor na George Mason University (GMU), Walter Williams, igualmente negro, Sowell não hesita a tratar das questões raciais, mas sempre se posiciona contra a corrente das opiniões dominantes, seja das políticas oficiais de ação afirmativa, seja da maioria dos demais acadêmicos, brancos e sobretudo negros, ao se opor ao racialismo dessas políticas de promoção de uma falsa igualdade, o que também decorre de sua oposição às tentativas de políticos de promoverem bondades com base apenas em suas suposições do que seria o bem, não com base nas realidades da vida.

				Na questão das disparidades raciais ou de renda ele sempre observa que as pessoas tendem a se posicionar a favor ou contra certas políticas com base em suas concepções a priori de natureza abstrata, não com base nos fundamentos empíricos das desigualdades e nos efeitos reais dessas políticas supostamente corretoras dessas desigualdades. A edição mais recente (2019) de seu livro Discrimination and Disparities está, aliás, dedicada ao professor Walter Williams, que de acordo com a dedicatória, “trabalhou no mesmo vinhedo”. E ele volta a recorrer ao seu credo no prefácio a esse livro, citando uma frase conhecida do intelectual Daniel Patrick Moynihan (1927-2003), para quem “você tem direito à sua própria opinião, mas não tem direito aos seus próprios fatos”. Ele também começa o livro citando o historiador francês Fernand Braudel (1902-1985), que expressa uma realidade praticamente universal: “Em nenhuma sociedade, todas as regiões e todas as partes da sociedade se desenvolveram de maneira igualitária”.

				Num livro anterior, Affirmative Action Around the World: an empirical study (2004), ele examina as experiências de ação afirmativa da Índia, da Malásia, do Sri Lanka, da Nigéria e dos Estados Unidos. O Brasil é apenas referido episodicamente como sendo um país dotado de tais políticas, mas seu caso não recebe, infelizmente, nenhum tratamento empírico nesse livro, talvez porque esse tipo de medida só se expandiu em fases históricas posteriores. O Brasil, aliás, não figura muito frequentemente, ou quase nada, em suas obras, o que não impediria economistas ou sociólogos brasileiros de adotarem sua postura analítica e sua teimosa adesão à pesquisa empírica para também abordar os grandes problemas nacionais com o mesmo espírito aberto e certa adesão filosófica ao liberalismo. Na verdade, a crença nas soluções liberais em economia não se justifica apenas com base em algum princípio filosófico abstrato, mas como uma espécie de guia para a melhor conduta pessoal, por parte do analista econômico, e para a seleção das melhores políticas públicas, por parte dos dirigentes governamentais, na busca da prosperidade social e do bem-estar para toda a nação, com base nos valores da democracia e dos direitos humanos.

				Todos nós temos muito a aprender com as obras e o pensamento de Thomas Sowell, um gigante do liberalismo econômico e da disseminação da educação econômica para as grandes massas, um exercício intelectual que os franceses chamam de haute vulgarisation. No caso dele, é bem mais do que isso, pois suas obras servem perfeitamente bem aos cursos de pós-graduação em economia e em sociologia, assim como a outros ramos das ciências sociais, em especial aos programas de pesquisa empírica. Não por outra razão, o início de muitos livros sempre recorre à conhecida frase de John Adams: “fatos são teimosos...”.

			Paulo Roberto de Almeida
Brasília, 12 de julho de 2019







			Capítulo 1

			THOMAS SOWELL: UMA BIOGRAFIA2 

			Gustavo Henrique de Freitas Coelho

			O ponto principal de olhar para trás em minha vida, além do prazer de compartilhar reminiscências, é esperar que os outros encontrem algo útil para suas próprias vidas (SOWELL, 2000, n.p.).

			1. OS PRIMEIROS ANOS

				Thomas Sowell nasceu no dia 30 de junho de 1930, na pequena cidade de Gastonia, no Estado da Carolina do Norte – EUA. No ano de seu nascimento, a cidade contava com uma população de 17.093 habitantes, segundo o Censo Decenal Americano3.

			[image: ]

			Rua Principal, Gastonia, 1938. Fonte: Millican Pictorial History Museum.

				Muito reservado e discreto em sua vida pessoal, pouco se sabe a respeito de sua família e de seus primeiros anos de vida, a não ser o que ele próprio escreveu em sua autobiografia, intitulada A Personal Odyssey (2000). Seu pai, Henry, faleceu antes de ele nascer e sua mãe, Willie, trabalhava como empregada doméstica. Doente, ciente da morte iminente e de que sua esposa não teria condições, sozinha, de criar mais uma criança, Henry, pai de Sowell, procurou, pouco antes de falecer, por sua tia, chamada Mamie Sowell, mais conhecida como Molly, e lhe pediu que cuidasse do filho que estava por nascer. Com a morte de Henry, a mãe de Sowell não teve outra alternativa, senão entregar a criança aos cuidados de Molly. Em um período econômico conturbado, em que os EUA e o mundo tentavam se recuperar da crise financeira de 1929, sua mãe, agora viúva, lutava contra a pobreza para alimentar os quatro filhos pequenos que o casal já tinha.

				Sowell foi, então, criado por sua tia-avó, sem saber, durante muito tempo, que havia sido adotado. Sua mãe biológica lhe fazia visitas regulares, contudo, todos da família se esforçaram para esconder do jovem Sowell que Molly não era realmente sua mãe. Embora os parentes mais próximos soubessem a verdade, incluindo seus irmãos biológicos, Sowell viria a descobrir que era adotado apenas na adolescência, quando sua mãe biológica já havia falecido ao dar à luz a mais uma criança. Esses acontecimentos trágicos são apresentados por Sowell na seguinte passagem de sua autobiografia:

			Henry estava prestes a se tornar pai novamente – se ele vivesse por tempo suficiente. Ele provavelmente sabia que estava morrendo, embora talvez não soubesse exatamente do que estava morrendo. Os negros do Sul nem sempre procuravam pelos médicos quando estavam doentes, isso em 1929. Em todo caso, quando Willie ficou grávida, Henry foi até sua tia Molly para perguntar se ela poderia cuidar do bebê. Com quatro filhos para cuidar não havia como Willie cuidar de um bebê, sozinha, enquanto tentava ganhar a vida sem Henry.

			Tia Molly era logicamente a pessoa a quem recorrer. Seus próprios filhos cresceram e ela tentou adotar um bebê, mas a mãe do bebê mudou de ideia e voltou depois de alguns meses para levá-lo de volta. Foi uma experiência que pode ter deixado uma marca duradoura na tia Molly. Mas ela estava disposta a tentar novamente. O novo bebê de Willie acabou sendo também um menino – e Henry morreu antes de ele nascer. Willie não teve outra escolha senão prosseguir com os arranjos que Henry fizera com sua tia. Alimentar quatro crianças e a si mesma com o salário de empregada acabou se tornando muito difícil, mesmo depois que ela deu o bebê para tia Molly criar como se fosse seu. Ainda assim, Willie conseguiu de alguma forma visitar o garotinho regularmente, embora tia Molly morasse a 24 quilômetros de distância. Esses encontros tinham que ser cuidadosamente administrados, como se Willie estivesse simplesmente “visitando” a tia Molly, de modo que o menino – “o pequeno amigo”, ela o chamava – nunca suspeitasse que fosse adotado, muito menos que Willie fosse sua mãe. Isso foi, de fato, administrado tão bem que ele cresceu até a idade adulta sem memória da mulher que aparecia discretamente em seus primeiros anos, supostamente para visitar os adultos.

			Willie podia ver que seu filho tinha uma vida material melhor do que ela poderia dar a ele. Ele usava roupas melhores do que seus outros filhos e tinha brinquedos que ela não podia comprar. Ele também era amado e talvez até mimado em sua nova família. A filha mais nova de tia Molly era uma garota de 20 anos chamada Birdie, que gostava especialmente dele. Ainda assim, Willie às vezes voltava para casa em lágrimas depois de uma visita e falava melancolicamente em algum dia conseguir ir buscar o pequeno amigo e trazê-lo de volta. Mas não era para ser. Willie morreu no parto alguns anos depois (SOWELL, 2000, n.p.).

				Ao ir viver com sua tia-avó, Sowell mudou da cidade de Gastonia para a cidade de Charlotte – ambas do Estado da Carolina do Norte. Ainda que Sowell tenha tido melhores oportunidades durante sua infância vivendo com sua família adotiva, isso não quer dizer que eles estavam acima da pobreza que assolou boa parte da população americana nesse período, sobretudo a população negra. Sowell e sua família moravam em uma casa humilde, em um bairro pobre e predominantemente de pessoas negras, senão totalmente.

			A primeira casa da qual eu me lembro era a casa de madeira, na 1121 East Hill Street, em Charlotte, Carolina do Norte. Ficava próxima do final de uma colina alta em uma rua não pavimentada, como a maioria das ruas nos bairros negros. Papai colocou uma passarela pavimentada no quintal e fez uma janelinha na porta da cozinha, nos fundos. Ambas eram marcas de distinção das quais nos orgulhávamos. Como a maioria das casas da região, a nossa não tinha eletricidade, aquecimento central ou água corrente e quente. Havia uma sala de estar, uma cozinha e dois quartos. Na cozinha havia um fogão a lenha, da marca “Perfeição”. Eles disseram que foi a primeira palavra que eu soletrei. O banheiro ficava em uma parte parcialmente coberta na varanda dos fundos. Para tomar banho, você aquecia a água no fogão da cozinha e despejava-a em uma grande banheira portátil de metal. Para nos esquentar no inverno, tínhamos o fogão, uma lareira na sala de estar e um aquecedor a querosene. Para luz à noite, tínhamos lâmpadas de querosene. Nunca me ocorreu que estávamos vivendo na pobreza e, de fato, esses foram alguns dos momentos mais felizes da minha vida. Nós tínhamos tudo que as pessoas ao nosso redor tinham, exceto algumas que tinham eletricidade e uma senhora que tinha um telefone (SOWELL, 2000, n.p.).

				A família adotiva de Sowell era composta por Molly (Mamie Sowell), seu marido, que trabalhava na construção civil, e duas filhas, chamadas Birdie e Ruth. O filho mais velho do casal, chamado Herman, era casado e morava em uma fazenda no campo. Ao relembrar de sua infância, Sowell escreve:

			Papai era o meu favorito e eu era o dele. 

			[...]

			Papai tinha uma certa brutalidade ligada a ele, mas geralmente era bem-humorado com as pessoas e era extremamente paciente comigo. No entanto, ele ficava com raiva sempre que achava que alguém não estava me tratando direito. Ele brigava com mamãe sempre que descobria que ela havia me batido enquanto ele estava no trabalho. (Eu era, é claro, a fonte habitual dessas informações). Uma vez ele quase brigou com um homem na rua, que inadvertidamente me assustou apontando sua bengala em minha direção enquanto tentava dar indicações a outro homem. Mamãe era mais enigmática, com humor inconstante. Uma mulher com bem pouca educação – escrevia seu nome com dolorosa lentidão – era, no entanto, astuta e até manipuladora, mas também emocional e sujeita a um sentimentalismo imprevisível que, às vezes, a fazia chorar por pequenas coisas. Birdie e eu éramos muito próximos naqueles primeiros anos e continuamos assim até a adolescência. Ela me ensinou a ler antes dos meus quatro anos de idade. Nós liamos histórias em quadrinhos juntos, então, algumas das primeiras palavras que aprendi a soletrar foram palavras como “pow” e “splash”. Birdie também lia para mim algumas das habituais histórias infantis. Uma história que achei triste na época, mas me lembrei dela pelo resto da minha vida, foi sobre um cachorro com um osso que viu seu reflexo em um riacho e pensou que o cachorro que ele viu tinha um osso maior do que o seu. Ele abriu a boca para tentar pegar o osso do outro cachorro – e, claro, perdeu o próprio osso que caiu na água. Haveria muitas ocasiões na vida para me lembrar dessa história.

			Ruth era alguns anos mais velha que Birdie e era uma pessoa mais reservada, com um sorriso ocasional, enigmático e um ar mais mundano. Mas ela era mais suave e mais calorosa do que seu exterior mais sofisticado sugeria. No entanto, para mim, Ruth era sempre adulta, enquanto Birdie e eu às vezes brincávamos juntos, como se fôssemos crianças.

			[...]

			Uma figura mais remota era o filho mais velho de mamãe, Herman, que era casado e morava no campo em sua própria fazenda. Herman era alguém honrado, apesar de sortudo, independente. Ele também possuía um carro, o que para nós era um sinal de prosperidade bem além de nosso alcance. Ele não era um fã meu, nem eu dele. No entanto, raramente nos víamos e não mostrávamos sinais de sofrimento pela ausência um do outro.

			[...]

			A essa altura, Birdie estava com vinte e poucos anos, Ruth tinha cerca de trinta anos e Herman tinha quarenta e poucos anos. Isso significava que mamãe já era idosa quando eu era criança – mais parecida com minha avó do que com minha mãe. Minha avó era na verdade sua irmã. Elas faziam parte da primeira geração de nossa família nascida após a escravidão (SOWELL, 2000, n.p.).

				Ainda na década de 1930 os pais de Sowell se separaram. No ano de 1934 Birdie se mudou, junto com o marido, para a cidade de Nova York, seguidos em 1936 por Ruth. O divórcio, somado à dificuldade em criar sozinha uma criança pequena, podem ter levado Molly a mudar de cidade, indo morar com as filhas e o genro em Nova York.

				Além disso, os parentes relatam que ela tinha muito medo de perder Sowell, o “menino” que havia adotado, e que pode ter preferido mudar de cidade a arriscar que o tirassem dela, ou que o segredo sobre sua adoção fosse revelado. Em várias ocasiões Sowell menciona que esse amor possessivo de sua tia Molly por vezes resultava em um excesso de autoritarismo arbitrário – que foi gradualmente se agravando ao longo dos anos, até atingir o ápice durante sua adolescência. Além de sua família adotiva, Sowell lembra que James Lacy, namorado e depois marido de Birdie, também teve um papel importante em sua infância, sobretudo depois que seus pais se separaram e sua família mudou para Nova York. Durante algum tempo, Lacy foi não apenas amigo de Sowell, mas também seu referencial.

			2. A MUDANÇA PARA NOVA YORK

				Sowell e sua mãe foram para a cidade de Nova York no ano de 1939. Sua família se instalou no Harlem, bairro ainda hoje conhecido por ser um grande centro cultural e comercial da população afro-americana na cidade4. Acostumado com seu bairro em Charlotte, Sowell lembra, na passagem a seguir, que seu encontro com pessoas brancas até então era tão limitado que acabou por ficar extremamente surpreso com a quantidade de pessoas brancas nos Estados Unidos.

			Aqui e ali encontrei pessoas brancas – geralmente em mercearias, vendedores ambulantes ou ocasionalmente policiais. Mas os brancos eram quase hipotéticos para mim quando criança. Eles eram uma das coisas que os adultos falavam, mas não tinham papel significativo em minha vida diária. Isso permaneceu em grande parte verdade até depois que deixamos Charlotte, quando eu tinha quase nove anos de idade, e me mudei para Nova York. Então, foi um choque saber que a maioria das pessoas nos Estados Unidos eram brancas. A maioria das pessoas que eu tinha visto eram negras, em todo lugar que eu fui (SOWELL, 2000, n.p.).

				A respeito do prédio em que moravam, Sowell lembra que parecia muito alto e imponente, de um tempo em que “o Harlem ainda mantinha algumas das características do bairro de classe média que fora um dia”.  O apartamento em que moravam tinha uma sala com vista para a rua e que, além de funcionar como sala de estar, também era o quarto de Birdie e Lacy. Ruth, que trabalhava como doméstica já há alguns anos, ficou com a sala do meio, enquanto Sowell e sua mãe ficaram com o quarto dos fundos. Pela primeira vez, Sowell morava em um lugar onde, além de eletricidade, também havia um fogão a gás, água corrente e uma banheira embutida.
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			Harlem, 125th Street looking West. 1946. Crédito: Centro Schomburg de Pesquisa em Cultura Negra, Fotografias e Divisão de Impressões, Biblioteca Pública de Nova York.

				Apesar dos perigos inerentes à “cidade grande”, o que fazia com que a mãe de Sowell o proibisse de sair de casa por mais de uma hora, ou mesmo brincar com as crianças do outro lado da rua – além de ouvir diversas advertências do resto da família para não se enturmar com valentões –, Nova Iorque proporcionou a Sowell, entre outras coisas as quais ele não teria acesso nas cidades em que morou na Carolina do Norte, acesso a diversas bibliotecas públicas. Sowell salienta que a primeira vez em que entrou em uma biblioteca foi um ponto de virada em sua vida, pois desde então desenvolveu o hábito de leitura.

				Lacy trabalhava como cozinheiro de uma família rica. Quando estava em casa, ele gostava de ouvir os noticiários todas as noites, o que fez com que Sowell se familiarizasse com o nome de vários apresentadores: Elmer Davis, Gabriel Heatter, Stan Lomax (esportes) e, eventualmente, Edward R. Murrow, considerado por Sowell como o maior de todos. Além disso, todos os domingos Lacy enviava Sowell à banca de revistas para comprar dois jornais, “o que era considerado uma espécie de extravagância” para a época. Com exceção de sua mãe, todos trabalhavam em casas de pessoas brancas, de classe média ou alta. Com isso, Sowell recebia de segunda mão vários brinquedos, livros e jogos doados pelos patrões de seus parentes. Além disso, Sowell também afirma que recebeu de Birdie, Lacy e Ruth resquícios da cultura da classe média branca, por exemplo, em coisas como modos à mesa e vocabulário.
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			Children on a Harlem street, 1938. Hansel Mieth, The LIFE Picture. Collection Getty Images.

				Em setembro de 1939, Sowell foi matriculado em uma escola pública no Harlem. Ao sair da cidade de Charlotte, no meio do semestre, Sowell estava na quarta série.

			Foi uma experiência muito dolorosa. Muitas tardes desagradáveis foram passadas agonizando sobre o dever de casa e, às vezes, chorando. Ajustes sociais não eram tão fáceis. Embora fôssemos todos garotos negros no Harlem, eu era do Sul e falava “engraçado”. Além do mais, todo mundo “sabia” que garotos sulistas eram “burros” – e me lembravam disso em todas as oportunidades (SOWELL, 2000, n.p.).

				No final do semestre, Sowell foi promovido para uma turma um pouco melhor. No ano de 1940 a família de Sowell se separou novamente, dessa vez por conta de uma discussão familiar. Birdie e Lacy se mudaram para um apartamento menor, enquanto Sowell, Ruth e sua mãe ficaram hospedados em apartamentos de amigos durante os dois anos que se seguiram – “não era uma maneira incomum de se viver no Harlem naqueles dias”, afirma Sowell, “mas definitivamente não era como ter seu próprio lugar”. Embora Sowell não tivesse mais contato diário com Lacy, ele já havia desenvolvido o interesse em acompanhar pelo rádio os eventos atuais, de modo que, por meio das transmissões de Edward R. Murrow, ficou sabendo do bombardeio a Londres.

				Em 1941 Sowell se tornou tio, com o nascimento do primeiro filho de Birdie e Lacy. O menino recebeu o nome do pai, James, embora fosse chamado pelo apelido de Jimmy. Sowell e Jimmy se tornaram bons amigos, se divertindo muito enquanto cresciam.

				Desde sua infância na cidade de Charlotte, Sowell constantemente se envolvia em brigas, narradas em sua autobiografia geralmente como resposta a alguma ordem a ele direcionada ou em legítima defesa. Em Nova York, depois de um tempo de adaptação, não demorou muito para acontecer o mesmo. Na escola, Sowell passou por altos e baixos, até que no sexto ano, incentivado por um professor, parece ter se acertado, ao menos provisoriamente. Naquele ano ele fez vários testes, e conseguiu boas notas em todos eles, incluindo a nota de 120 em um teste de Q.I. Seu comportamento durante as aulas também mudou, passando a se esforçar para ser o primeiro da turma. Em 1942 ele passou a frequentar a sétima série, o que foi um marco para toda a família: “Eles me informaram, muito gravemente, que nenhum deles chegara à sétima série. ‘Você está indo mais longe do que qualquer um de nós’, me disseram”. Foi também nesse período que Sowell narra ter tido seu primeiro contato com pessoas brancas de modo desestruturado, ou seja, sem que fossem professores ou donos de mercearias. Ele recebeu um convite para participar por duas semanas de um acampamento de verão, e, ao chegar no acampamento, descobriu que o convite na verdade era um teste para introduzir o primeiro garoto negro naquele acampamento. Sowell lembra que durante a sua estadia, sendo o único negro no acampamento, “as pessoas – crianças e funcionários – variavam de excessivamente solícitos a desagradáveis”.

				Em setembro de 1942, Sowell iniciou seus estudos na Junior High School 43 (J.H.S. 43), uma escola que ficava numa vizinhança branca de classe média baixa, na época, localizada fora do Harlem. A escola se orgulhava da diversidade de alunos que tinha, contando com mais de trinta grupo étnicos diferentes, incluindo judeus, asiáticos, porto-riquenhos, entre outros. Contudo, o cosmopolitismo da escola e o bom comportamento de Sowell não significavam ficar livre de brigas e confusões, de modo que em todas as séries escolares pelas quais passou ele narra desentendimentos com outros alunos, que geralmente eram “resolvidos” com as mãos de Sowell envoltas no pescoço de seu oponente, ou discussões com professores, que em alguns casos também resultavam em agressões físicas, por vezes, recíprocas.

				Não muito tempo depois de Sowell entrar na J.H.S. 43, sua mãe e sua irmã conseguiram alugar um apartamento, a quase dois quilômetros de distância do apartamento de Birdie e Lacy. Com isso, os encontros familiares aos domingos se reduziram, uma vez que, além da distância, Birdie teve outro filho em poucos anos. Além disso, com a responsabilidade de sustentar a casa e a crescente família, Lacy começou a trabalhar em uma fábrica de guerra, fazendo muitas horas extras.

				Posteriormente, por conta do aumento do custo de vida em decorrência da guerra, Sowell e sua família mudaram novamente de apartamento. Como apenas sua irmã contribuía com as despesas de casa, eles aproveitaram o déficit habitacional que havia em Nova York para alugar alguns cômodos do novo apartamento.

				Em relação à escola, a principal preocupação de Sowell era conseguir uma vaga na seletiva Stuyvesant5. Em vista desse objetivo, ele passou a se preocupar com as notas escolares, se dedicando especialmente à matemática, área em que mais se destacava. O esforço valeu a pena, e, no ano seguinte Sowell conseguiu uma vaga na eminente escola.

			Entrei na Stuyvesant High School em fevereiro de 1945, com grandes esperanças e avidez. Foi gratificante estar com tantos estudantes obviamente brilhantes e sérios, e não sentir que qualquer tentativa de usar minha própria mente seria ressentida por colegas de classe mais lentos como “exibicionista”. Os professores também estavam claramente acima do que eu havia encontrado antes, tanto intelectualmente quanto como seres humanos [...]. O trabalho era exigente. Havia horas de trabalho duro todos os dias, e eu tinha um período extra de aula por dia, por estar no grupo especial avançado. No entanto, consegui atender às demandas, embora elas deixassem pouca ou nenhuma margem para que algo desse errado (SOWELL, 2000, n.p.).

				A rotina exaustiva da escola, somada às horas diárias gastas no metrô, mais as atividades acadêmicas a serem feitas em casa, deixaram Sowell esgotado. Seu contato com o resto da família diminuiu drasticamente. Além disso, para ajudar com as despesas, ele ainda trabalhava aos sábados como entregador em uma mercearia – durante o verão, período de férias escolares nos Estados Unidos, o trabalho na mercearia tornava-se diário.

			Muitos outros garotos da vizinhança na minha idade tinham empregos de meio período, trazendo para casa algum dinheiro muito necessário para ajudar suas famílias a sobreviverem. Com a minha agenda, no entanto, eu só podia trabalhar aos sábados, quando era entregador de mercearia na seção de classe média de Sugar Hill, no Harlem. O dinheiro que ganhei com isso mal cobria minha passagem de metrô e o dinheiro gasto com almoço durante a semana (SOWELL, 2000, n.p.).

				Ainda que seus familiares entendessem que a escola de Stuyvesant era uma boa escola, e se orgulhassem por Sowell ter sido aceito nela, eles não entendiam o porquê de os estudos lhe tomarem tanto tempo. Comparações entre ele e os outros garotos, que estudavam perto da sua casa, e por isso tinham mais tempo para trabalhar e consequentemente levavam mais dinheiro para casa, eram inevitáveis e frequentes.

				Uma paixão descoberta por Sowell durante esse período foi o beisebol, “seja por jogar, assistir ou ouvir descrições de jogos no rádio”. Pela primeira vez, por meio do beisebol, ele estava em contato mais próximo com as crianças da vizinhança, uma vez que na escola especial que frequentava seus colegas e professores eram predominantemente brancos. De qualquer modo, destaca Sowell, “para todas as aparências externas, não havia tensões raciais”. Isso acontecia, não porque tudo corria de forma harmoniosa ou porque não houvesse preconceito racial nos Estados Unidos ou em Nova York, mas porque qualquer comentário racista podia transformar um belo dia ensolarado em um motim violento. Mesmo em Nova York, famosa por abrigar pessoas de todo o mundo, esse equilíbrio era tênue. No resto do país, sobretudo na região Sul, a situação era bem diferente, ainda sob a influência das leis de segregação racial, conhecidas como leis Jim Crow.

				Durante algum tempo, o beisebol serviu como válvula de escape para os problemas do dia a dia. De qualquer modo, a conciliação entre os estudos e as cobranças em relação às obrigações de casa se tornaram insustentáveis, de modo que ele não encontrou outra possibilidade senão a de abandonar a escola.

			[...] a atmosfera em casa havia se transformado em completo antagonismo, com frequentes e demorados embates familiares, tornando impossível para mim o tipo de trabalho acadêmico que Stuyvesant exigia. Comecei a tirar um dia ou dois aqui e ali, para me dar uma pausa, mas finalmente reconheci a futilidade daquilo que eu estava tentando fazer, nas circunstâncias que existiam, e parei completamente de ir à escola. Isso trouxe a condenação unânime de Birdie, Lacy, Ruth e mamãe, assim como de outros parentes. Entre outras coisas, eles se ressentiram por eu ter jogado fora uma oportunidade que eles nunca tiveram. Mas eles não tinham a menor ideia de que essa oportunidade tinha pré-requisitos que estavam sendo destruídos, dia após dia, pelas incessantes reclamações e brigas em casa. [...] Em Stuyvesant, os funcionários foram rápidos em acreditar que o trabalho era “muito duro” para mim e sugeriram que eu fizesse um programa especial, pelo menos para manter-me nos registros em boa situação até o meu décimo sexto aniversário, quando eu estaria livre para sair legalmente. Eu me ressenti disso pela insultuosa e insignificante coisa que era. Neste momento, não pude discutir meus problemas internos com esses funcionários da escola, a quem eu não confiava nem respeitava. Algumas pessoas no bairro entenderam minha situação, mas havia pouco que pudessem fazer para ajudar (SOWELL, 2000, n.p.).
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			Criança usando uma fonte de água em frente ao tribunal do condado em Halifax, Carolina do Norte (estado natal de Sowell), em 1938 – a árvore ao lado da fonte tem uma placa anexada que diz “de cor”. Crédito: Smith Collection - Getty Images.

				Sowell continuou frequentando a escola, de forma irregular e esporádica, até completar os dezesseis anos de idade. Depois disso, ele conseguiu seu primeiro emprego em tempo integral, trabalhando como mensageiro da Western Union, entregando telegramas no distrito de Chelsea, na parte baixa de Manhattan. Essa profissão lhe proporcionou seu primeiro contato com pessoas brancas de baixa renda, e às vezes semialfabetizadas.
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			Uniforme padrão dos mensageiros da Western Union Telegraph Company.

				Sair da escola representou para Sowell liberdade em relação a um enorme peso exercido por forças conflitantes – por um lado, as obrigações acadêmicas, por outro, a necessidade de contribuir financeiramente em casa. Ainda que o emprego fosse em tempo integral, lhe sobrava algum momento livre. Além disso, o salário lhe permitiu certa autonomia financeira, além de poder contribuir regularmente e de um modo mais efetivo, financeiramente, em casa.

				A partir do final de sua infância e praticamente por toda a sua adolescência, a relação entre Sowell e sua mãe se deteriorava cada vez mais. Mesmo antes de mudarem para Nova York, a mãe de Sowell nunca teve um emprego em período integral por conta de sua idade mais avançada e de suas “presumidas” enfermidades, o que lhe dava tempo suficiente para controlar as ações de Sowell.

				A satisfação momentânea que Sowell sentiu ao abandonar os estudos, aos poucos, foi se transformando em uma imensa frustração, “e o ressentimento com a forma como fui forçado a isso”, diz Sowell, “começou a envenenar meu relacionamento com todos da família, nenhum dos quais podia ver [...] que o comportamento impossível da mãe estava destruindo qualquer esperança de eu ter uma educação ou um futuro”.

				Enquanto isso, em uma manhã de domingo, Sowell foi acordado com a visita de uma jovem moça em sua casa. “Esta é sua prima Mary Frances, de Washington”, disse sua mãe, “Ela está passando pela cidade e parou para nos ver.” Meses depois, Sowell descobriria que ela não era sua prima, mas sua irmã Mary Frances, de Washington. Ela veio lhe procurar, mas sua mãe se recusou a deixa-la vê-lo sem antes concordar em se apresentar como uma prima distante.

				Frustrado com o caminho que sua vida estava tomando, e sem nenhuma perspectiva em longo prazo no emprego na Western Union, Sowell decidiu fazer um curso de arte comercial para se tornar ilustrador. Ele fazia as lições do curso depois do trabalho e aos fins de semana, e se encontrava com o instrutor no centro da cidade, aos sábados. Entretanto, os mesmos problemas que o impediram de continuar em Stuyvesant tornaram impossível que ele concluísse o curso. Um episódio, em particular, foi responsável por fazer Sowell desistir do curso. Sua mãe constantemente reclamava dos apetrechos usados no curso que ele deixava espalhados pela sala de estar, até que um dia ela jogou fora alguns desses itens. Essa foi a gota d’água para Sowell, que pegou o vaso favorito de sua mãe e o arremessou na parede. Sucessivas reuniões familiares foram feitas, sempre recriminado o comportamento de Sowell. Durante esse período conturbado, a verdade a respeito da adoção de Sowell veio à tona, o que parece ter agravado ainda mais a situação. Enquanto os laços familiares entre Sowell e sua mãe se desgastavam cada vez mais, assistentes sociais e a polícia foram requisitados várias vezes, uma vez que sua mãe estava determinada a restaurar seu controle sobre Sowell, ainda que tivesse que usar a lei para isso. Como ele ainda era menor de idade, certa vez ameaçou enviá-lo para um reformatório. Com isso, afirma Sowell, ela destruiu qualquer vestígio de respeito que ele ainda tivesse por ela. Em uma tentativa de sua mãe em proibir Sowell de sair de casa, ele foi intimado a comparecer ao tribunal, onde responderia por conduta desordeira. Lá, ele ouviu do magistrado que sua tia-avó tinha o direito legal de impedi-lo de sair de casa, e que poderia enviá-lo a um reformatório caso ele saísse sem sua autorização. Naquele dia, ao sair do tribunal, Sowell deixou para trás qualquer possibilidade de reconciliação com a mulher que o criou.

			Agora estava muito claro para mim que havia apenas uma pessoa no mundo em que eu poderia confiar – eu mesmo. Era igualmente claro que minha única saída era obrigar a mamãe a concordar com minha saída legal de casa. Daquele momento em diante, recusei-me a fazer qualquer coisa que não fosse legalmente exigida de mim. Continuei a morar no apartamento, mas me recusei a contribuir de qualquer maneira, seja financeiramente ou até mesmo levando comida para casa. Eu comprei minha própria comida, preparei e comi sozinho. Eu comprei uma grande provisão de produtos enlatados, para que ninguém duvidasse que eu estava preparado para um longo cerco. Quando eu ia e vinha, recusava-me a contar para qualquer um onde eu ia ou quando voltaria (SOWELL, 2000, n.p.).

				Como era de se esperar, esse quadro não durou muito tempo. Em poucos meses a situação chegou ao extremo, levando a um desfecho que já vinha se delineando. Qualquer afeição entre Sowell e sua tia-avó havia ficado no passado.

			“Por quanto tempo isso vai continuar, Thomas?”, ela perguntou um dia. “Até alguém ceder”, eu disse, “E não serei eu”. Ela tentou ser hipócrita enquanto eu me afastava, mas eu me virei para ela e disse, em um tom que não deixou nada na imaginação: “Você está mentindo, hipócrita!” Veloz e em cólera, ela empunhou um martelo para jogá-lo em mim. Eu estava longe demais para tirá-lo dela, então eu disse: “Jogue, mas é melhor você não errar”. Tremendo de raiva, mais do que de medo, ela abaixou o martelo. Depois, ela pareceu entender, finalmente, a realidade do nosso relacionamento, e que éramos simplesmente inimigos vivendo sob o mesmo teto. Quando caminhávamos para outra reunião agendada com o magistrado, em janeiro de 1948, ele conversou com a mãe, sozinha primeiro, e depois me ligou. “Você fez algum arranjo em relação a um lugar para morar?”, ele perguntou. “Não”, eu disse, “Eu não sabia que minha tia tinha concordado que eu fosse embora”. “Ela acabou de concordar”, ele disse. “Então, eu estou pronto para ir, agora mesmo”. “Você ainda é menor de idade”, ele avisou, “Apenas dezessete. Se você for, terá que se reportar regularmente a mim até os vinte e um anos. Já que você não tem nenhum lugar próprio, eu posso arranjar para você se mudar para o Lar para Meninos Desabrigados no Bronx”. “Tudo bem”, eu disse. Senti como se tivesse sido libertado da prisão – e mais cedo do que o esperado (SOWELL, 2000, n.p.).

			3. TRILHANDO O PRÓPRIO CAMINHO

				O lar para meninos de rua no Bronx era um lugar tranquilo, com uma atmosfera acolhedora tanto quando a vida em grupo permitia. Quando Sowell chegou ao abrigo, encontrou outros adolescentes de sua idade, todos bem-comportados, independentemente do que houvesse acontecido para estarem ali. Ainda assim, afirma Sowell, “mantive uma certa cautela, que eu já havia desenvolvido por estar sozinho, mesmo quando morava em casa”. Mas, agora que Sowell tinha conseguido a liberdade de trilhar o próprio caminho, ele queria que essa liberdade fosse plena. Era inimaginável para ele ter que ficar se reportando a um juiz por anos. Por isso, ele ficou poucos dias no abrigo, apenas até a data de sua primeira reunião obrigatória. Em respeito ao fato de o magistrado ter agendado a reunião para um horário à noite, por conta de Sowell trabalhar durante o dia, ele sentiu que deveria retribuir a atenção, e ligou para o juiz avisando que não compareceria à reunião:

			Sowell (S): “Decidi não participar de nenhuma reunião”, disse ao magistrado.

			Juiz (J): “Não é com você!”, ele disse com raiva. “A lei exige que você venha”. 

			S: “Eu não vou.” 

			J: “Nós podemos ir buscar você”.

			S: “Você não pode me encontrar”. 

			J: “Nós sabemos onde você mora”!

			S: “Eu me mudei”.

			J: “Nós sabemos onde você trabalha”!

			S: “Eu parei”.

			J: “Ainda podemos encontrar você! Você está violando a lei”!

			S: “Existem oito milhões de pessoas em Nova York”, eu disse. “Você nunca vai me encontrar”. 

			Houve uma longa pausa do outro lado da linha. Quando o magistrado voltou, ele tinha um tom totalmente diferente e uma voz mais baixa. 

			J: “Você realmente queimou as pontes atrás de você, não é"?

			S: “Sim”.

			J: “Boa sorte para você, filho”.

			S: “Obrigado”.

				Ao sair do lar para meninos desabrigados, Sowell alugou uma pequena sala em uma casa na parte alta de Manhattan – na época, o bairro abrigava uma classe média racialmente mista. Havia uma biblioteca pública na esquina, a qual Sowell recorria frequentemente para preencher suas horas solitárias. As despesas semanais com o aluguel do quarto, tarifa do metrô para ir trabalhar e alimentação totalizavam US$ 22,50, em um período em que seu salário era de US$ 25 por semana. Como Sowell havia abandonado o serviço na Western Union (para não ser encontrado pelo juiz), agora trabalhava como ajudante geral e entregador em uma fábrica de roupas, sempre aproveitando as oportunidades que surgiam de realizar horas extras. A paz e a liberdade da nova vida eram uma mudança bem-vinda, mas o seu futuro ainda era incerto. Sowell continuava frustrado com seu emprego, mas não via uma forma de escapar da sua presente realidade. Com um orçamento tão apertado, ele decidiu não investir ainda mais no curso de ilustrador. Durante algumas semanas, economizou o suficiente para comprar uma velha máquina de escrever, e começou a redigir textos de ficção na esperança de vendê-los para alguma revista. Porém, quase todos foram rejeitados.

			Um conto, que eu considero o meu melhor, acarretou em uma carta de um agente literário, que disse haver detectado algum talento não desenvolvido. No entanto, haveria uma taxa por sua ajuda em desenvolvê-lo. A simples menção de dinheiro foi suficiente para matar a ideia. Houve uma alegria momentânea quando quatro linhas de versos que escrevi foram aceitas para publicação em uma das menores e mais inconsequentes revistas literárias. Não sei se alguma vez apareceu na imprensa, porque a revista quebrou (SOWELL, 2000, n.p.).

				Sowell, então, depositou suas esperanças no beisebol. Chegou a realizar um teste para o time dos Dodgers, no Brooklyn, mas sem sucesso. Com isso, ele percebeu que haveria apena um modo de mudar de vida: ele precisava terminar os estudos. Em setembro de 1948, se dirigiu ao escritório do Conselho de Educação para obter os papéis necessários para realizar sua matrícula em uma turma noturna. Lá, encontrou com um antigo professor, que se tornara o oficial encarregado pelo escritório.

			Ele me reconheceu e, tristemente, balançou a cabeça, levando-me tanto tempo para perceber a importância da educação, que ele tentara me contar, dois anos antes [...]. Ele me entregou os documentos que eu precisava, dizendo, no entanto: “Mas agora é tarde demais. Sua oportunidade já passou por você”. Ele não era um homem cruel, mas isso me magoou mais do que qualquer outra coisa que ele pudesse ter dito, e voltou para me assombrar de novo e de novo, provavelmente porque ecoava o que eu já sentia em meu coração (SOWELL, 2000, n.p.).

				Próximo ao final do ano de 1948, os proprietários da pequena empresa em que Sowell trabalhava demitiram vários funcionários, incluindo Sowell. A partir de então, ele sofreu com o desemprego recorrente, embora entre um emprego e outro não tenha ficado desempregado por um período superior a duas semanas. “Se nada mais, aprendi a procurar emprego – implacavelmente”, diz Sowell. Ele se esforçava para ser o primeiro da fila e, ao término de uma entrevista de emprego, já ia para a próxima. Essa foi sua rotina durante algum tempo, até que conseguiu um emprego de meio período, trabalhando à noite, em uma “machine shop” – uma espécie de junção entre loja e oficina, que fabricava, montava e vendia equipamentos residenciais. Embora fosse um emprego de meio período, pagava mais por hora do que qualquer outro emprego que Sowell já tivesse tido. Por conta do expediente à noite, ele teve que interromper os estudos. Contudo, tendo o dia livre, passou a procurar por outro ofício, até que conseguiu um emprego em tempo integral, novamente como mensageiro da Western Union. Enquanto trabalhava na loja, Sowell se envolveu amorosamente com uma colega de empresa, uma mulher bem mais jovem que ele.

				Trabalhando 40 horas por semana na Western Union durante o dia, e 20 horas por semana na oficina durante à noite, ele conseguiu ganhar dinheiro suficiente para pagar o aluguel atrasado e fazer uma pequena economia, prevendo algum imprevisto. Então, eis que esse imprevisto ocorreu, quando, em uma certa tarde, o gerente da Western Union lhe pediu para fazer algumas horas extras para entregar uma sobrecarga de telegramas que haviam sido postados. Diante da impossibilidade de Sowell em realizar hora extra, visto que tinha que comparecer logo mais à loja onde trabalhava no período noturno, o gerente da Western Union o intimou a escolher entre um dos dois empregos. Essa era uma escolha muito difícil, pois, enquanto a Western Union estava lhe pagando US$ 26 por 40 horas de trabalho semanais, a oficina estava lhe pagando US$ 18 por 20 horas. Financeiramente, a Western Union era mais vantajosa, mas não oferecia nenhum futuro, seja profissional ou intelectual, enquanto o emprego na “machine shop” ao menos lhe fornecia certo conhecimento mais especializado. Por isso, ele acabou optando por abandonar o emprego de mensageiro, ainda que a um custo financeiro considerável. Por sorte, o encarregado da loja, chamado Ed Gally, desenvolveu um interesse “paternal” sobre Sowell, e lhe ofereceu uma vaga diurna em tempo integral, embora não permanente, visto que o número de funcionários variava segundo o número de pedidos que entravam, e os trabalhadores regulares mais antigos tinham preferência sobre as vagas. Essa mudança permitiu a Sowell retomar os estudos, tendo aulas noturnas na Washington Irving High School.

				Enquanto estudava, seu interesse em política foi estimulado pela leitura de Actions and Passions, uma coletânea de ensaios publicados pelo colunista Max Lerner (1902-1992)6. Além disso, Sowell estava sempre buscando novos conhecimentos, e isso o levou a comprar um conjunto de enciclopédias, e, a partir delas, conheceu o pensamento do filósofo Karl Marx.

			Um dia, encontrei um velho conjunto de enciclopédias de segunda mão por US$ 1,17 e comprei. Estava dez ou vinte anos desatualizado, mas muitas entradas eram sobre coisas que não dependiam de atualidade. Uma das entradas era sobre Karl Marx, para cujas ideias eu seria atraído pela próxima década. Essas ideias pareciam explicar muito, e elas explicavam de uma maneira pela qual minha triste experiência me tornou muito receptivo (SOWELL, 2000, n.p.).

				Todavia, as experiências tristes a que Sowell estava destinado estavam longe do fim, no entanto. Por conta de uma redução no número de pedidos, ele foi dispensado da loja em que trabalhava: “Ed Gally me disse que ligaria quando houvesse mais pedidos para o tipo de trabalho que eu realizava, mas não sabia quando isso aconteceria”. Com isso, ele estava novamente desempregado. Desta vez, contudo, ele tinha a experiência profissional adquirida na loja, o que lhe qualificou para obter dois ou três trabalhos em outras lojas. Ainda que esporádicos, esses serviços lhe pagaram mais do que recebia no outro emprego, sendo suficiente para economizar um pouco para os períodos de interstício entre um trabalho e outro.

				Certa noite, ao entrar em uma papelaria, ele teve um breve encontro com seu sobrinho. Jimmy o chamou para ir para casa com ele, ao que Sowell respondeu que não poderia fazer isso. Eles trocaram um aperto de mão e seguiram cada um o seu caminho.

				No final de 1949, Sowell conseguiu emprego em outra “machine shop”. A princípio, ele teve dificuldades em se adaptar ao ritmo da empresa, que exigia que cada funcionário produzisse 60 unidades por hora, antes de passar o produto para a próxima etapa. Contudo, em poucas semanas ele já estava excedendo sua cota de produção. No início do ano de 1950, em uma semana com muitas horas extras, ele chegou a receber US$ 64. Embora Sowell sentisse que o pior já havia ficado no passado, ele ainda não sabia como conduzir o futuro de modo que pudesse se contentar no longo prazo. De qualquer modo, “o ano de 1950 viu uma série de coisas, cuja importância para o meu futuro não era de todo óbvia na época”. Nesse ano, a jovem da loja do Ed Gally lhe emprestou sua câmera fotográfica, e Sowell tirou suas primeiras fotos. Outro evento importante foi a eclosão da Guerra da Coreia7. Além disso, um acidente com uma prensa elétrica, que esmagou a ponta de seu dedo indicador esquerdo, fez com que ele se preocupasse ainda mais em conseguir outro tipo de emprego. A oportunidade surgiu quando Sowell foi chamado para ocupar um cargo no funcionalismo público, para preencher uma vaga a qual havia se candidatado um ano antes na Comissão de Serviço Civil8. A vaga era para a cidade de Washington, e, com o dedo ainda envolto em bandagens, Sowell não pensou duas vezes antes de aceitar o cargo. Por conta da mudança, de Nova York para Washington, ele deixou no antigo endereço sua máquina de escrever, informando a sua irmã que ela poderia ficar com a máquina, caso quisesse. Desde que ele havia saído de casa, foi a primeira vez que comunicou a alguém da família onde estivera morando.

				Em Washington, Sowell fez contato com sua outra família: sua irmã Mary Frances, que havia lhe visitado em Nova York, e seus irmãos, William e Charles. Sowell passou suas duas primeiras semanas em Washington morando na casa de sua irmã e do marido, até que conseguiu alugar dois cômodos para morar. Mary era dona de casa, William era estudante e Charles trabalhava como carteiro. Apesar de serem praticamente desconhecidos para Sowell, ele encontrou em Washington o conforto de uma nova família.

				Um dos poucos parentes com quem Sowell não se deu bem em Washington foi com sua tia Adrue, irmã de seu pai biológico. Com a morte de sua mãe, foi ela quem criou William e Mary Frances. Talvez por isso tenha se sentido na obrigação de cuidar de Sowell. Contudo, ele já havia passado por isso antes com sua mãe adotiva, e preferiu manter distância dela. Apesar do alento em ter seus irmãos morando na mesma localidade, e do trabalho no governo estar indo muito bem (além de estável, lhe pagava cerca de US$ 47 por semana, livres de impostos), morar em Washington era praticamente insuportável para uma pessoa negra. Washington, segundo Sowell,

			[...] era quase uma típica cidade do Sul, com algumas exceções, como não ter ônibus e bondes racialmente segregados, e ter um cinema de alta qualidade sem as proibições raciais comuns em outros teatros do centro da cidade. O sistema escolar ainda era racialmente segregado, embora alguns começassem a questionar isso [...]. Em alguns estabelecimentos de fast food no centro da cidade, os brancos podiam sentar e comer, mas os negros só podiam comer em pé no balcão (SOWELL, 2000, n.p.).

				Por conta disso, em novembro de 1950, Sowell escreveu uma longa carta ao jornal Washington Star9 pedindo o fim da segregação racial nas escolas públicas da cidade. Este foi o primeiro texto escrito por Sowell a ser publicado.

				Sua estadia em Washington, no entanto, foi breve. Com o desenvolvimento da guerra da Coreia, a Junta Seletiva de Serviço Militar manifestou interesse na sua convocação e, até que seu chamado fosse oficializado, ele decidiu retornar para Nova York, na primavera de 1951. Enquanto aguardava a convocação, ele alugou um apartamento de dois cômodos, voltou a trabalhar em seu antigo emprego na “machine shop”, de Ed Gally, retomou os estudos no período noturno, e fez contato com sua família adotiva: “Nada poderia restaurar as coisas ao ponto em que estiveram antes, mas conseguimos civilidade e tive o prazer de levar Jimmy ao Central Park, para ensiná-lo a andar de bicicleta – algo que eu acabara de aprender alguns meses antes”. Nessa fase de sua vida, Sowell havia intensificado ainda mais seu interesse pelas fotografias, comprando câmeras cada vez mais sofisticadas. Como a primeira câmera que ele usou era emprestada, em Washington ele comprou uma câmera usada e, de volta a Nova York, comprou sua primeira câmera nova: “Eu queria tirar as melhores fotos que eu pudesse de Nova York enquanto eu ainda estava lá como civil [...]”.

			4. SERVIÇO MILITAR

				A convocação não demorou para chegar e, em 30 de outubro de 1951, Sowell se apresentou na Junta Seletiva de Serviços, no centro de Manhattan. Lá, ele foi designado para a o Corpo de Fuzileiros Navais, em Parris Island, no estado da Carolina do Sul. Depois de uma longa viagem de trem, seguida de uma viagem de ônibus, Sowell e os demais recrutas chegaram a Parris Island. Durante sua preparação, Sowell se juntou ao Pelotão 548, e os instrutores e oficiais deixaram bem claro o objetivo do treinamento: “Se você vai desmoronar, queremos que você faça isso em Parris Island, não em combate”.

			[image: ]

			Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos, Pelotão 548. Janeiro de 1952. Na fileira de cima, a partir da esquerda, Sowell é o quarto homem.

				Além de todo tipo de exercício físico, também foram realizados testes mentais. Embora os cadetes não soubessem, seria o resultado desse último que determinaria sua alocação, seja entre os vários aparelhos eletrônicos, fotográficos, ou ainda enviados para outras escolas ou para o campo de combate na Coreia.

				Ainda na fase de inscrição militar, Sowell havia listado em um dos formulários a fotografia como seu hobby e, como o Corpo de Fuzileiros Navais estava com falta de fotógrafos, fato esse que, provavelmente somado à nota que Sowell deve ter alcançado nos exames, fez com que após o treinamento básico ele fosse convocado a se reportar à escola de fotografia da Marinha na Estação Aeronaval de Pensacola, na Flórida. Após breves férias em Nova York, Sowell se juntou a um pequeno grupo de 15 a 20 fuzileiros navais designados para ir a Pensacola. As aulas de fotografia começaram em fevereiro de 1952, Sowell aproveitou bastante sua estadia na Estação Aeronaval de Pensacola. Ele estava entre amigos, jovens com a mesma idade que a sua, e o ambiente era muito bonito e agradável. Durante o curso de fotografia, que durou três meses, Sowell aprendeu bastante sobre essa técnica. Ao lembrar desse período de sua vida, comenta que:



OEBPS/Images/Fig5-Sowell.jpg
APPEARANCE

Pencil in

Hirphs Cap Squarely

n Head

Hair
Trimmed

Black Four-in-
Hand Tie

‘Working Kit
in Pocket

Coat Buttoned
Top to Bottom

Sleeves Correct
Lenge

Clean Hands ’
and Face === %

Uniform Pressed
and Spotless.

Puttees
Shined

High T
Shoes

HoNom Polished

Heels






OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Images/ePub_capa_frente.png
SOWELL

E A ANIQUILACAO DE FALACIAS IDEOLOGICAS

BREVES LI(;()ESI DENNYS GARCIA XAVIER





OEBPS/Fonts/BodoniBT-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/BellMT.TTF


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-SemiboldItalic.otf


OEBPS/Images/Fig1-Sowell.jpg





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Images/ePub_orelha_verso.png
Thomas Sowell especializou-se em
dinamitar o grande edificio do
politicamente correto. Desde as
primeiras piginas do seu corpus escrito
este ponto resta claro: as coisas s30 0 que
S0 ¢ esta deve ser a base segura de
qualquer investigagdo cientifica ou
filos6fica amente honesta ou
vilida.

Para o desespero dos adversirios, muitos
dos quais fillos de um eficaz processo de
“lavagem cerebral”, Sowell lida como
poucos com vasta crudigio ¢ grande
capacidade comunicativa: bindmio que
faz dele um intelectual completo.

As balizas langadas por Sowell sio
indispensdveis num pais que clama por
mudangas que o cologuem na diregdo do
que funciona, da prosperidade, da
rigueza ¢ de um processo formativo que
tenha por finalidade a construgdo de
homens livres, ndo automatos
ideologicamente contaminados.






OEBPS/Images/T_tulo_Sowell.png
THOMAS

SOWELL

E A ANIQUILAGAO DE FALACIAS IDEOLOGICAS

BREVES LICOES | Dexnys Garcia Xaview





OEBPS/Images/Fig4-Sowell.jpg





OEBPS/Fonts/Aparajita.ttf


OEBPS/Images/ePub_orelha_frente.png
revolucioniria a0 pensamento dos autores
apresentados nesta colesdo, saiba que ndo

rard aqui. Se descja tomar contato (e,
apenas isso!) com aqueles tratados
técnicos sobre filosofia, economia ou politc
também aquindo éolugar

Afinal, o propdsito da Colegio Breves Ligdes ¢
enfatizar a esiratégica importincia de
doutrinas fundamentais para a compreensio
das diversas crises pelas quais passamos
‘mais variados dmbitos ¢ destacar algumas das
Solugbes e alterlivas apontads por mestres
do espirito humano, que, nlo raro, sio
ignorados pelaclite ntelectual brasilira.

Resultado de um esforgo conjunto de
pesquisadores brasileiros que estudaram esscs
autores mais a fundo a fim de comproender
‘composigdes de suas linhas argumentaivas, a
Colegio Breves Ligdes apresenta com
Tinguagem acessivel ¢ cientificamente corre

a um piblico itor mais amplo ¢ variado,
modos de pensar dos quais hoje ndo se pode
ignorarouesquecer:






OEBPS/Fonts/BookAntiqua.TTF


OEBPS/Images/T_tulo_Sowell1.png
THOMAS

SOWELL

AANIQUILACAO DE FALACIAS IDEOLOGICAS

BREVES LICOES | Dennrs Gasca Xaview





OEBPS/Images/Fig19-Sowell.jpg





OEBPS/Fonts/Aparajita-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/BodoniBT-BoldItalic.ttf


OEBPS/Images/logo_LVM_CMYK_-_Copia.png





OEBPS/Images/Fig3-Sowell.jpg





OEBPS/Fonts/BodoniMT.TTF


OEBPS/Images/Fig6-Sowell.jpg





OEBPS/Fonts/BookAntiqua-Italic.TTF


OEBPS/Images/Fig2-Sowell.jpg





OEBPS/Images/1.png
THOMAS

E A ANIQUILACAO DE FALACIAS IDEOLOGICAS

BREVES LICOES | DENNYS GARCIA XAVIER






OEBPS/Images/Fig_01-_P_16_Sowell_PB.jpg





